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B I N Ô M I O    I N T E N C I O N A L I D A D E -D E C I D I B I L I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio intencionalidade-decidibilidade é a coexistência do interesse 

primordial da consciência e o nível de resolutividade perante os objetivos, metas ou opções,  

a serem alcançados nos autempreendimentos evolutivos, a partir do emprego teático da inteligên-

cia evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio provém do idioma Latim, binomius, constituído por 

bis, “dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expres-

são; termo”. Apareceu no Século XIX. O termo intenção vem do idioma Latim, intentio, “ação de 

entesar, de estender; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; designo; dese-

nho”. Surgiu no Século XIII. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de de-

cidir; resultado dessa ação”, derivado do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; 

transação; acordo; ajuste; acomodação; ação de resolver alguma questão debatida”, e este de deci-

dere, “cair; perecer; morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Binômio intenção-decisão. 2.  Binômio pretensão-ação. 3.  Binômio 

propósito-implementação. 4.  Binômio intento-resolutividade. 5.  Associação intencionalidade-de-

liberação. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio intencionalidade-decidibilidade, binômio 

intencionalidade-decidibilidade primário e binômio intencionalidade-decidibilidade avançado 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio interesse-decidofobia. 2.  Binômio autoinsegurança–deci-

são antievolutiva. 

Estrangeirismologia: a intencionalidade explicitada na glasnost consciencial; a cons-

ciência strong profile; o momentum criticus em toda decisão; o turning point; o breakthrough nas 

decisões de destino; o Pensenarium; o Reflexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos 

decisões pró-evolutivas. Qualifiquemos a intencionalidade. Decidibilidade: autoconfiança, autos-

segurança. Intencionalidade permeia autocomportamentos. Autodecisões exigem autoprioriza-

ções. Decisões fundamentam posicionamentos. Decisões produzem reverberações. 

Proverbiologia: – A intenção faz a ação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Decisão. O mais sério na definição do destino é a hora da resolução teática e cos-

moética”. “A relevância da qualidade da decisão pessoal explica porque umas consciências evo-

luem mais intensamente do que outras, em menos tempo”. 

2.  “Intenções. A inteligência pessoal máxima é a da consciência que consegue discrimi-

nar, com exatidão, a qualidade das próprias intenções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; o holopensene pessoal 

da Autocriticologia; os autopensenes; a autopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os autocritico-

pensenes; a autocriticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; a autorretilinearidade pensê-
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nica; a vontade sendo agente desencadeador do pensene; a intenção sendo o qualificador prático 

do pensene. 

 

Fatologia: a ortointencionalidade exigindo decidibilidade ante a evolução; a qualificação 

das intenções prenunciando a qualidade dos objetivos ou metas a serem alcançados; a qualidade 

das autodecisões manifestando o momento evolutivo da consciência; o fortalecimento íntimo da 

consciência ante as intenções e decisões cosmoéticas; o interesse pessoal; a discriminação dentre 

fantasias e realidades; o foco na decisão proexológica; o megafoco assistencial; o momento da 

circunspecção perante as autodecisões; a hora das autorreflexões no momentos críticos; o desper-

dício de tempo e energia conscienciais nos propósitos imprestáveis; a falta de lucidez nas metas 

planejadas e inacabadas; os desacertos de destino promovendo as interprisões grupocármicas;  

o abandono de projetos pela falta de autocontinuísmo evolutivo; a falta de autoponderação do real-

mente prioritário no momento evolutivo; o nível de exequibilidade das metas pessoais; a hora de 

trocar incertezas por fatos; o autodiscernimento expondo as ponderações evolutivas; a escolha do 

rumo evolutivo; as autodeterminações na hora da mudança; os autoposicionamentos na hora da 

decisão; os acertos evolutivos produzindo as autodesamarrações; o acesso às ideias avançadas tra-

zendo responsabilidade de serem compartilhadas; os autexemplos cosmoéticos assentados nas re-

céxis e recins, revitalizando a consciência e reverberando na grupocarmalidade; as amizades evo-

lutivas; o aproveitamento das companhias evolutivas favorecendo o clima de autorrenovação e re-

ciclagens comportamentais; a viragem da consciência para melhor; a autodisposição para as mu-

danças; a rotina útil; os valores pessoais demarcando os autoplanejamentos; a vontade de acertar; 

a autossinceridade; os autenfrentamentos quanto à necessidade de fazer reciclagens; a autolealda-

de eliminando as autossabotagens; a evitação dos redutores do autodiscernimento; o aproveita-

mento máximo evolutivo; o deslanche consciencial; a hora de “arregaçar as mangas e suar a cami-

sa”; os neoposicionamentos promovendo neorresponsabilidades; as autodecisões perante as neo-

possibilidades de mudança para melhor; as neorreciclagens na intenção de avanços evolutivos;  

a busca do compléxis; os novos hábitos; as neotarefas pró-evolutivas; a Pré-Intermissiologia;  

a autoproéxis; a proposta da maxiproéxis grupal; o intermissivismo; as tarefas interassistenciais 

em equipe; as minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando as in-

tenções e decisões pessoais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o amparo extrafísico 

de função na tomada de decisões evolutivas; as minidescoincidências esclarecedoras; os encapsu-

lamentos parassanitários; os parabanhos de energias promovidas pelo amparo; a clariaudiência;  

a clarividência; os extrapolacionismos parapsíquicos; as paramizades; os reencontros extrafísicos 

com os colegas de evolução, sempre enriquecedores; a vivência da parachecagem holossomática; 

o veteranismo tenepessológico; a paraperceptibilidade madura fundamentando as intenções e de-

cisões da conscin lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo opção-decisão; o sinergismo paracérebro do amparador 

de função–paracérebro do tenepessista; o sinergismo autorreflexão-autodecidibilidade; o siner-

gismo vontade-intenção; o sinergismo escolha-propósito; o sinergismo autoposicionamento-au-

tempoderamento; o sinergismo intencionalidade-meta. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio cosmoético “na dúvida, abste-

nha-se”; o princípio cosmoético da busca do melhor para todos; o princípio da imprescindibili-

dade das autodecisões. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC) e o código grupal de Cosmoética (CGC) embasando a decisão quanto aos propósitos evo-

lutivos a serem preservados. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da proéxis; a teoria da recéxis; 

a teoria da recin. 

Tecnologia: as técnicas de autochecagem da intencionalidade; as técnicas consciencio-

lógicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterapêuticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Cons-

ciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Seriexólogos. 

Efeitologia: os efeitos do aprendizado evolutivo; os efeitos inexoráveis das próprias 

ações; os efeitos da autoimprodutividade; os efeitos do autaproveitamento evolutivo; os efeitos 

das rotinas inúteis sobre os hábitos pessoais; os efeitos das rotinas úteis quanto aos ganhos evo-

lutivos. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses propiciadas para alcançar as metas proexo-

lógicas; as reciclagens das retrossinapses deixando espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo existencial pessoal (CEP); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo imaturidade-maturidade; o ciclo mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade-decidibilidade; o binômio autodeterminação-

-pronunciamento; o binômio equipex-equipin explicitando o trabalho interassistencial; o binômio 

incerteza–dificuldade de decisão; o binômio objetivo-ponderação; o binômio decidibilidade-au-

toconsistência; o binômio meios-fins; o binômio decisões evolutivas–Proexologia; o binômio bús-

sola intraconsciencial–ortodecisões; o binômio inteligência evolutiva–qualificação da intencio-

nalidade. 

Interaciologia: a interação desqualificação da intencionalidade–propósitos antievoluti-

vos; a interação autodiscernimento energético–autodiscernimento parapsíquico–autodiscerni-

mento afetivo propiciando acertos nas megadecisões de destino; a interação trafor–higidez cons-

ciencial; a interação trafal–ignorância evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo inutilidade evolutiva–produtividade evolutiva; o crescen-

do robéxis-proéxis; o crescendo conscin-problema–conscin-solução; o crescendo indecisão-deci-

são; o crescendo dúvidas-autoconfiança; o crescendo autoindefinição-autodefinição. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-decisão; o trinômio automotiva-

ção-autesforço-neoautocognições; o trinômio vontade-autenfrentamento-decidibilidade; o trinô-

mio vontade-constância-empenho; o trinômio Cosmoeticologia-Axiologia-Decidologia; o trinô-

mio contingência-autoposicionamento-resolutividade. 

Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo indefinição / autodefinição; o antagonismo medo  

/ autempoderamento; o antagonismo dependência / autonomia consciencial; o antagonismo logi-

cidade / acriticismo; o antagonismo neofobia / neofilia; o antagonismo fechadismo consciencial  

/ abertismo consciencial; o antagonismo conscin malévola / conscin benévola. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a evolu-

ciocracia; a parapsicocracia; a interassistenciocracia; a parafenomenocracia. 

Legislogia: as leis da evolução; as leis da proéxis; a lei da afinidade grupocármica; a lei 

do maior esforço consciencial. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autolucidofilia; a decidofilia; a determinofilia; a socio-

filia; a parassociofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a neopensenoteca; a lucidoteca; a comunicoteca; a intermissioteca;  

a cognoteca; a reurbexoteca; a raciocinoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Autodecidologia;  

a Interassistenciologia; a Autopropositologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocriticologia;  

a Proexologia; a Voliciologia; a Paracronologia; a Seriexologia; a Mundividenciologia; a Evolu-

ciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin bem-intencionada; a conscin malintencionada;  

a conscin autopesquisofílica; a conscin autorreflexiva; a conscin decidofílica; a isca humana lúci-

da; a isca humana inconsciente; a conscin decidofóbica; a conscin retilínea; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autoposicionada; a conscin semperaprenden-

te; a conscin parapsíquica; a conscin reciclofílica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autopesquisador; o amparador extrafísico; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o cons-

cienciólogo; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o tene-

pessólogo; o escritor; o evoluciente; o agente retrocognitor; o exemplarista; o intelectual; o convi-

viólogo; o completista; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o ofie-

xista; o epicon lúcido; o maxidissidente ideológico; o minidissidente ideológico; o parapercepcio-

logista; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o autopesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autopesquisadora; a amparadora extrafísica; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a cons-

ciencióloga; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a tene-

pessóloga; a escritora; a evoluciente; a agente retrocognitora; a exemplarista; a intelectual; a con-

vivióloga; a completista; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a ofie-

xista; a epicon lúcida; a maxidissidente ideológica; a minidissidente ideológica; a parapercepcio-

logista; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a autopesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio intencionalidade-decidibilidade primário = a vontade de acertar 

na tomada de decisão quanto à organização da vida cotidiana; binômio intencionalidade-decidibi-

lidade avançado = a autodeterminação na tomada de decisão quanto à assunção das autorrespon-

sabilidades evolutivas e da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Decidologia. 

 

Ponderações. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 11 argumentos 

evolutivos passíveis de serem considerados no binômio intencionalidade-decidibilidade: 

01.  Assistenciológico. O megafoco na Interassistenciologia. 

02.  Conviviológico. A resolutividade na hora dos acertos grupocármicos. 

03.  Cosmoeticológico. A Cosmoética enquanto bússola consciencial. 

04.  Cosmovisiológico. A Intermissiologia na Era da Reurbex. 

05.  Evoluciológico. O aproveitamento das autaprendizagens e autexperiências. 

06.  Maturológico. A atenção aos redutores do autodiscernimento. 

07.  Pragmaticológico. Os autexemplos cosmoéticos enquanto arrasa-quarteirões. 

08.  Priorológico. A hora do deslanche evolutivo. 

09.  Proexológico. A paraprofilaxia do compléxis. 
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10.  Reeducaciológico. Os efeitos das recéxis e recins. 

11.  Seriexológico. O ciclo multiexistencial pessoal; a Holomnemônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio intencionalidade-decidibilidade, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

05. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06. Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07. Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

11. Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12. Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

13. Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

14. Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  DO  BINÔMIO  INTENCIONALIDADE-DECIDIBI-
LIDADE,  QUANDO  HOMEOSTÁTICA,  DIMINUI  OS  ERROS,  

AMPLIFICA  OS  ACERTOS  PESSOAIS  E  CONDUZ  A  CONS-
CIÊNCIA  A  NEOPATAMAR  NA  ESCALA  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia as autexperiências ao escolher obje-

tivos e tomar decisões? Tem tido mais sucessos ou mais fracassos? Quais foram as características 

mais marcantes das metas estabelecidas e decisões tomadas? 
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